
Aula 2: Salvação da Alma 

Por que a alma precisa de salvação?  

Gênesis 3:6-7 E viu a mulher que aquela árvore era boa para se 

comer, e agradável aos olhos, e árvore desejável para dar 

entendimento; tomou do seu fruto, e comeu, e deu também a seu 

marido, e ele comeu com ela. Então foram abertos os olhos de 

ambos, e souberam que estavam nus; e coseram folhas de figueira, 

e fizeram para si aventais. 

Gênesis 3:6-7 narra a Queda do Homem e suas consequências. 

Abertura dos olhos e consciência do pecado: Ao comerem do 

fruto proibido, Adão e Eva se esconderam de Deus, reconheceram 

sua nudez, passaram a ter medo de Deus. 

Peso da culpa e busca por soluções: A culpa os levou a tentar 

cobrir sua nudez com folhas de figueira (Gênesis 3:7), assim é o 

homem, sempre tentando resolver a seu modo, mas essa solução foi 

e é inaceitável para Deus.                                                                  

Em Gênesis 3:21 E fez o Senhor Deus a Adão e à sua mulher 

túnicas de peles, e os vestiu; fica muito claro que as soluções 

humanas não resolve o problema do pecado. 

Intervenção divina e simbolismo do Cordeiro: Deus providenciou 

túnicas de pele de animal, simbolizando o sacrifício para remissão 

dos pecados citado em (hebreus 9:22 E quase todas as coisas, 

segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derramamento de 

sangue não há remissão) 

Alma e separação de Deus: A Queda afetou a alma, iniciando um 

processo de afastamento da comunhão com Deus. 

A alma precisa de salvação porque, ao pecar, Adão e Eva 

desenvolveram consciência do pecado e sentiram vergonha de sua 

nudez. Eles tentaram cobrir sua culpa com folhas de figueira, mas 

Deus providenciou túnicas de pele, simbolizando o sacrifício de um 

cordeiro para remissão do pecado. A Bíblia ensina que sem 

derramamento de sangue não há remissão, conforme Hebreus 9:22. 



Quando Adão pecou, seu espírito morreu e sua alma começou a se 

separar de Deus, evidenciando a necessidade de salvação para 

restaurar essa conexão.  

 

A Queda da Alma 

Como acontece a morte da alma? 

Genesis 3:8 Ao ouvirem a voz do SENHOR Deus, que andava no 

jardim quando soprava o vento suave da tarde, o homem e a sua 

mulher se esconderam da presença do SENHOR Deus, entre as 

árvores do jardim. 

Genesis 3:9 E chamou o Senhor Deus a Adão, e disse-lhe: Onde 

estás? 

Genesis 3:10 E ele disse: Ouvi a tua voz soar no jardim, e temi, 

porque estava nu, e escondi-me. 

Nestes versículos, vemos o início do distanciamento da alma 

humana de Deus. Quando Adão e Eva pecaram, esconderam-se da 

presença de Deus no jardim.                                                               

A separação da alma, começa a se manifestar e gradativamente vai 

se afastando mais e mais do Senhor.                                              

Para restabelecer a conexão com o homem distante, Deus chama 

por ele.                                                                                         

Enquanto o homem não tinha caído em pecado, o Senhor Deus 

interagia por meio do seu Espírito com o espírito humano. Após o 

pecado, o homem perde a conexão com Deus por meio do espírito, 

e então o Senhor Deus para interagir com o homem caído passa a 

falar com ele de forma audível, Ele envia o verbo pelo jardim para 

falar à alma do homem; “onde estás Adão”.  

É importante entender que é a alma que decide, pois é ela que 

determina as escolhas e a direção da vida se vai ouvir ao Senhor e 

se voltar para Ele ou se vai ouvi-lo e se esconder dEle. 

 



Quando Deus busca se reconectar conosco, Ele acessa nossa alma, 

atraindo-a de volta para Ele. Esse chamado é para que nos 

rendamos ao Senhor Jesus, resultando em um novo nascimento 

espiritual.  

Enquanto a morte no espírito é imediata, já a morte da alma é um 

processo de separação, ou seja, o homem vai se afastando cada vez 

mais e mais dos princípios do Senhor. 

A morte da alma é uma separação gradual dos princípios e valores 

do Pai.  

E a restauração, a salvação da alma também é um processo; a 

salvação da alma é o processo de retorno do homem aos princípios 

do Senhor.  

                          Processo de afastamento                

Exemplos da Morte da Alma: 

Na desobediência de Adão e Eva está o primeiro nível de 

afastamento dos valores, dos princípios e ideais do Pai para o 

homem.                                                                                            

Mas esse afastamento não para com o primeiro casal;   

Em Caim vemos a alma humana se afastando ainda mais dos valores 

do Senhor, quando Caim mata Abel. 

(E falou Caim com o seu irmão Abel; e sucedeu que, estando eles 

no campo, se levantou Caim contra o seu irmão Abel, e o matou. 

Gênesis 4:8). Quando Caim matou Abel, vemos um abismo ainda 

maior se formando do que o pecado de Adão, evidenciando um 

afastamento profundo dos princípios, valores e ensinamentos 

divinos. Esse ato representa não apenas a morte física de Abel, 

mas também simboliza a morte espiritual de Caim, 

demonstrando a gravidade da separação da alma dos caminhos 

de Deus. 

Mas não para aí, o homem pode se afastar ainda mais, e vemos com 

Lamaque o homem caindo ainda mais: (Gênesis 4:19 E tomou 

Lameque para si duas mulheres; o nome de uma era Ada, e o nome 

da outra, Zilá.). Quando Lameque tomou duas mulheres, ele 

demonstrou um afastamento ainda maior dos princípios divinos, 



quebrando o princípio estabelecido por Deus de união entre um 

homem e uma mulher. Essa ação de Lameque reflete uma 

distância significativa dos ensinamentos e valores sagrados, 

agravando ainda mais a separação da alma em relação à 

vontade de Deus. 

Mas, não para em Lameque, vemos o homem de forma coletiva 

caindo em abismos ainda maiores na torre de Babel. (Gênesis 11- 1 

E era toda a terra de uma mesma língua e de uma mesma fala. 2 E 

aconteceu que, partindo eles do oriente, acharam um vale na terra 

de Sinar; e habitaram ali. 3 E disseram uns aos outros: Eia, façamos 

tijolos e queimemo-los bem. E foi-lhes o tijolo por pedra, e o betume 

por cal. 4 E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre 

cujo cume toque nos céus, e façamo-nos um nome, para que não 

sejamos espalhados sobre a face de toda a terra.). A construção da 

Torre de Babel foi um ato de desobediência coletiva que 

resultou em pecado. Ao desafiarem diretamente a ordem de 

Deus de se espalharem pela Terra, os construtores da Torre 

demonstraram uma clara rebelião contra a vontade divina. Esse 

evento simboliza a soberba e a arrogância da humanidade em 

tentar se elevar acima de Deus, resultando em consequências 

severas e na dispersão das línguas. 

Esses textos nos deixam claro que a morte da alma é gradativa, ou 

seja, o homem vai se afastando mais e mais dos princípios e valores 

do Senhor.     

 

Como acontece a Salvação da Alma?  

“Na verdade, na verdade vos digo que aquele que crê em mim tem 

a vida eterna.” (João 6:47)  

Para ter a vida eterna, é necessário crer. Aqui, fala-se da salvação 

do Espírito, a ZOE (vida no espírito). “Tem a vida eterna” indica que 

essa vida é eterna, dura para a eternidade, pois Deus é eterno.  

Em João 6:47, Jesus está se referindo à vida no Espírito, onde nosso 

espírito se torna um com Deus, garantindo assim a vida eterna. 



A salvação no Espírito é permanente, nunca se perde.  

Já a salvação da alma pode ser ganha e perdida. Por quê? Porque 

podemos nos afastar e retornar aos princípios do Senhor várias 

vezes ao longo da nossa caminhada em Cristo. 

Marcos 16:16 diz: “Quem crer e for batizado será salvo; mas quem 

não crer será condenado.” Neste versículo, fala-se sobre a vida da 

alma (psique), ou seja, a salvação referida é referente à salvação da 

alma.  

A soteriologia aborda a salvação completa. Aquele que crê e for 

batizado está relacionado à salvação da alma, pois apenas quem é 

salvo na alma herda o reino. E o reino não está relacionado à graça, 

mas sim a obras.  
 

Ser salvo na alma significa viver em obediência aos princípios 

divinos, caminhando em conformidade com a vontade de Deus. 

Renunciando a se mesmo para viver a vontade do Senhor. 

“Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis 

os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é 

o vosso culto racional. E não sede conformados com este mundo, 

mas sede transformados pela renovação do vosso entendimento, 

para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita 

vontade de Deus.” Romanos 12:1-2 

A salvação da alma não permite viver como o mundo vive.  

Cabe a cada um decidir; entre buscar desculpas para pecar ou 

rejeitar o pecado.  

A salvação da alma vem por meio do homem decidir abandonar os 

valores desse mundo para abraçar os princípios divinos, e viver uma 

METANOIA (renovo de entendimento).  

Tomemos como exemplo a borboleta: partindo de uma lagarta que 

se transforma dentro do casulo, o processo de metamorfose não é 

simples nem fácil. No entanto, o resultado é extraordinário, de uma 

lagarta sai uma linda borboleta. Assim é o processo da alma 

retornando ao Pai – uma mente renovada, não mais moldada pelo 

mundo, mas alinhada aos valores e conceitos divinos novamente. 



A salvação da alma implica em um processo de renovação do 

entendimento e transformação da mente – passando de uma mente 

afastada de Deus e mergulhada no pecado para uma mente 

renovada pela Palavra e alinhada com a vontade divina e vivendo 

segundo a Sua vontade. 

E o que promove a salvação da alma é a Palavra, pois é ela que 

transforma os conceitos e valores é ela que alcança o homem 

perdido “em meio ao jardim” afastado e se escondendo de Deus e o 

traz de volta aos princípios do Pai.  

João 15:3 afirma: ‘Vós já estais limpos, pela palavra que vos tenho 

falado’ – ou seja, o que purifica a mente é a Palavra de Deus, é a 

palavra que veio resgatar a alma. 

É a Palavra de Deus que tem o poder de renovar a mente, de lavar a 

alma e de iluminar o caminho de volta ao Senhor. 

Como diz em Salmos 119:105: ‘Lâmpada para os meus pés é tua 

palavra, e luz para o meu caminho.’ 

É a Palavra que salva a alma do homem.  

“Portanto, despojando-vos de toda impureza e acúmulo de maldade, 

acolhei, com mansidão, a palavra em vós implantada, a qual é 

poderosa para salvar a vossa alma.” Tiago 1:21 

Para ser transformado e salvo, é essencial estar aberto e humilde 

para acolher a Palavra de Deus em seu coração. Como nos instrui 

Tiago 1:21: ‘Portanto, despojando-vos de toda impureza e acúmulo 

de maldade, acolhei, com mansidão, a palavra em vós implantada, a 

qual é poderosa para salvar a vossa alma.’ 

Aceitar com humildade a Palavra de Deus significa estar receptivo à 

transformação interior necessária para alcançar a salvação da alma. 

 

Conclusão 

 A salvação da alma é um processo de transformação e renovação 

da mente. Abrace a palavra de Deus e viva de acordo com os 

princípios de Deus para alcançar a salvação da alma. 


